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Resumo: Avaliou-se cinco espécies de Passiflora, sendo uma comercial, Passiflora 

edulis f. flavicarpa Deg., e quatro silvestres, P. cincinnata Mast., P. gibertii N.E.Br., P. 

maliformis Vell. e P. setacea DC., do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa 

Mandioca e Fruticultura Tropical. Destas, a espécie comercial é suscetível ao CABMV, 

enquanto as silvestres são consideradas mais resistentes. De cada espécie foram 

analisadas folhas de três indivíduos de plantas sadias e três inoculados mecanicamente 

em condições de casa de vegetação, além de três naturalmente infectadas em campo. As 

superfícies adaxiais e abaxiais das folhas foram observadas sob microscópio eletrônico 

de varredura do Serviço de Microscopia Eletrônica da Fiocruz-BA. Observou-se a 

presença de cristaloides de cera sobre as cutículas em ambas as faces das quatro 

espécies silvestres, estando ausentes na espécie comercial. Tal característica pode estar 

relacionada à resistência ao CABMV nas espécies silvestres.  
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